INAUGURAÇÃO DO MATADOURO INDUSTRIAL DA ILHA DO PICO
14 de Setembro de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Com esta inauguração sinalizamos, deste Matadouro Industrial da Ilha do Pico concluímos a primeira fase da Rede Regional de Abate, que trouxe a todas as nossas ilhas as infra-estruturas imprescindíveis para estruturar, organizar e desenvolver a importante cadeia de valor da carne produzida nos Açores.

Este equipamento representa um investimento de cerca de 3,5 milhões de euros, respondendo às necessidades em matéria de capacidade de abate de bovinos e suínos e de instalações frigoríficas e observando os mais exigentes normativos higio-sanitários, de segurança alimentar e de saúde pública. Este Matadouro Industrial proporciona, ainda, aos produtores do Pico e aos vários agentes económicos do sector, uma nova e importante oportunidade - a de se fazerem aqui as operações de corte, desossagem e embalagem de carne, projectando, assim, as condições para a identificação, diferenciação, qualificação e valorização da carne produzida nos Açores. 

No último ano, o número de animais exportados em vivo diminuiu substancialmente, verificando-se um crescimento significativo do número de animais, abatidos na Região, cuja carne é comercializada em formato de consumo. Este objectivo, que começa a ser alcançado, permite reter na Região as mais valias inerentes ao processo de desmancha e permitiu um acréscimo significativo do preço pago aos produtos açorianos no último ano.

Estamos, também, a realizar uma segunda fase de investimentos nas estruturas da Rede de Abate que ainda não possuem, como esta, os equipamentos de tratamento de efluentes e de eliminação de rejeitados, particularmente em ilhas como o Corvo, o Faial, as Flores, em S. Jorge e na Graciosa.
A jusante da cadeia de valor da carne produzida nos Açores, e resolvida a questão da distribuição de direitos de vacas aleitantes, bem como assegurado um quadro duradouro de apoio aos respectivos produtores, que nos dará alguma capacidade e flexibilidade de gestão daqueles direitos, o Governo dos Açores está a desenvolver o programa de incentivo aos “cruzados”, para as explorações direccionadas para a produção leiteira, e desenvolve ainda projectos de investigação experimental que visam caracterizar e identificar as raças de maior potencial produtivo e dos mais adequados regimes de alimentação.

Queremos, todavia, valorizar mais os nossos produtos agro-alimentares. E valorizar os nossos produtos agro-alimentares é caracterizar e acentuar as suas diferenças, é acentuar e defender a sua qualidade, é procurar inovar permanentemente e é identificá-los, de forma inequívoca, com a notoriedade da marca AÇORES.

O Governo deu já início a vários processos de caracterização e de qualificação dos produtos agro-alimentares, como é exemplo o projecto desenvolvido em Santa Maria que, de uma forma integrada, visa valorizar as produções locais e as capacidades produtivas existentes. Estas iniciativas, porém, fazem-se com os produtores e as suas organizações, porque são estas que devem e podem ser depositárias das marcas e denominações de protecção das suas produções. É isso que deve acontecer, mais intensamente, no caso da carne bovina açoriana, transmitindo-se um novo e decisivo impulso nessa área.
A economia regional ainda tem muito a ganhar com a sua agricultura, que é, aliás, um dos seus alicerces fundamentais. 

O modelo de desenvolvimento, traçado a partir da segunda metade da década de noventa, assegurou o papel indispensável do sector primário, e em particular da agro-pecuária, no desenvolvimento económico e social dos Açores.

Desde então, assistimos, por toda a região, à regeneração deste sector. Sucederam-se os investimentos modernizantes e qualificadores da actividade e do trabalho dos produtores e das unidades agro-industriais; iniciaram-se os investimentos, que prosseguem, na criação das infra-estruturas que contribuem para a redução de custos das explorações, para o aumento da sua competitividade e rendimento e para potenciar a excelência das suas produções; criaram-se novos apoios e concederam-se incentivos para a diversificação da base produtiva e ganhámos o maior período de estabilidade do sector agrícola desde a fundação da Autonomia Regional.

Com os meus Governos, ao mesmo tempo que o número de explorações agrícolas baixou (mais de 17%), o apoio ao investimento para a modernização cresceu mais de 40%; a área média de cada exploração cresceu mais de 21%; o índice de mecanização subiu mais de 52%; o efectivo pecuário cresceu mais de 21%; as indemnizações compensatórias pagas aos produtores cresceram cerca de 50%; as acções de formação profissional agrícola e o número de agricultores envolvidos aumentaram em mais de 90%; a quota leiteira distribuída aos produtores cresceu cerca de 30%; os direitos das vacas aleitantes mais que duplicaram; aumentaram duas vezes e meia as áreas florestadas, reflorestadas e/ou objecto de beneficiação; as acções de manutenção, revestimento betuminoso e criação de novos caminhos rurais e florestais duplicaram. Nos caminhos agrícolas passámos de um investimento, a preços actuais, de quatro milhões de euros para um investimento de 18,6 milhões de euros; na distribuição de água às explorações, dos 592 mil euros executados, passámos para mais de sete milhões, na capacidade de armazenagem de água para a lavoura, passámos dos 200 mil para 300 mil metros cúbicos e do inexistente fornecimento às explorações conseguimos fazer abranger 1.750 explorações com água de qualidade.
Ao esforço feito pelo Governo Regional dos Açores no sector, que é, aliás, por todos reconhecido, os nossos produtores e empresários agrícolas têm sabido responder, com ânimo e com uma confiança sempre renovada, aos novos e estimulantes desafios. É por isso que eles investem, igualmente, com arrojo nas suas explorações e unidades de produção, é por isso que se mostram insaciáveis na procura de informação e formação, é por isso que se tornam mais exigentes quanto ao mérito do aprovisionamento das suas empresas e é também por isso que os níveis de organização e de desempenho dos agricultores e da agricultura açoriana têm melhoram significativamente de ano para ano.
Com esta inauguração dotamos o Pico com uma infra-estrutura de prestação de serviços de alta qualidade, capaz de projectar a notoriedade de um segmento de produção, para o qual a ilha tem uma especial vocação. Estão, pois, de parabéns, os produtores do Pico e todos aqueles que desenvolvem, com mérito, o seu trabalho nestas áreas produtivas. Pela minha parte, fico muito satisfeito ao ver concretizado hoje mais um compromisso que assumi perante os picoenses.
Muito obrigado.
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